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As palavras contidas neste livro são do autor, contudo, as ideias que a tornam uma obra cristã foram obtidas por meio de inspiração. Portanto, por não pertencer ao_autor a criação ideológica desta obra, toda a renda obtida pela comercialização será doada ao projeto social Cisco de Deus, com sede na cidade de Chapada dos Guimarães, Estado de Mato Grosso, que atende comunidades carentes em diversas cidades.
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Prefácio

 

O que acontece quando uma pessoa adulta, madura (vamos e venhamos, quem é verdadeiramente maduro e adulto?) resolve com a mente e o coração abertos ler e reler os ensinamentos de alguém de muita sabedoria destinados a seus conterrâneos, pessoas impregnadas de uma forte tradição religiosa?

Ensinamentos em uma linguagem cotidiana, em parábolas de temática rural, comparações com o joio e o trigo, com a profissão de pescador ou de semeador.

Ensinamentos que apesar de sua aparente simplicidade atravessaram dois milênios.

Respondendo então à pergunta, o que acontece é este livro. O “Cristão do terceiro milênio”, um livro despretensioso mas cheio de honestas reflexões.

A partir da leitura de textos do Evangelho, na maioria dos capítulos, ele discorre sobre conteúdos como Fraternidade, o mundo das ilusões que nos envolve, contrapõe a forma e a essência, o reconhecimento das próprias aptidões para a evolução pessoal, as armadilhas da vitimização, a necessidade de mudança de comportamento para poder ir em frente a paz, o perdão das ofensas gerando o autoperdão, a sabedoria de se evitar discussões, de não se entrar em conflitos entre religiões, posições políticas, tema extremamente contemporâneo assim como o respeito à diversidade.

Impossível não pensar “mas como eu já li isso e me passou despercebido?”.

No capítulo Despersonalizar-se a aproximação com princípios budistas se insinua.

Favor versus caridade, Conhecimento versus sabedoria, Identificar as prisões, Sair da imobilidade.

Em alguns capítulos (XIII, XIV e XX, XXI) ele enfrenta a terrível pergunta “por que coisas ruins acontecem a pessoas boas?”.

Reconhece a nossa fé vacilante, a “Noite escura da alma” de São João da Cruz, quando fala da fé inabalável, de tão difícil alcance.

O desapego, palavra tão moderna, mas só para quem não leu Lucas 18:18-25 como relembrado no capítulo Desapegar-se.

O equilíbrio entre não conseguir ver Deus em nada e ir-se ao extremo de considerar “ser tudo espiritual”.

Esclarece uma das passagens de mais difícil entendimento “Se alguém vem obrigar-te a andar mil passos com ele, anda dois mil” (Mateus 5:40-41).

O bendizer, o olhar julgador, A paz e o tempo de Deus, tudo o autor vem transformando em lições de mais fácil apreensão.

“O livre-arbítrio é um atributo do ser racional”, ele escreve. Inicia sempre os capítulos com citações e termina com uma pergunta. Que faz inicialmente a si mesmo e por isso não nos parece uma cobrança, mas soa como um doce convite.

Aceite o convite. Vamos juntos.

Ivens Cuiabano Scaff

Médico, poeta e escritor
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Introdução

 

Você se considera uma pessoa religiosa, mas que não se encaixa no pensamento da maioria com quem convive? Você se considera um cristão, mas não se sente atraído por uma casa religiosa somente? Você não se sente preso a uma religião? Você consegue se sentir bem em diversos redutos religiosos diferentes?

Se a sua resposta for sim para a maioria das perguntas acima, sem dúvida, precisa entender o que se passa e como deve conviver com isso.

O médium mineiro Francisco Cândido Xavier, conhecido por todos os brasileiros e ao redor do mundo, dentre as inúmeras lições deixadas como verdadeiro cristão que foi, eternizou as seguintes palavras: “No futuro haverá uma só religião e ela se chamará FRATERNIDADE.”

Esta obra, inspirada no que foi profetizado por Chico Xavier, não tem pretensões maiores, mas apenas trazer à tona uma realidade que ainda é negada por muitos, ou seja, de que a evolução moral dos homens está cada vez mais patente aos que têm olhos de ver e ouvidos de ouvir.

Os rótulos, as formas e os dogmas estão caindo por terra, uma vez que nós, os cristãos do terceiro milênio, não estamos nos enquadrando numa seita, religião ou apenas numa forma de exercer o cristianismo que assimilamos em nossos corações e mentes.

Sendo assim, está na hora de dogmas serem derrubados, rótulos serem quebrados e formas arcaicas no mundo das religiões serem extintas, porque a religiosidade (ligação com Deus) é muito mais relevante do que a religião (conjunto de sistemas culturais e crenças num Criador ou Criadores).

Precisamos nos lembrar de que Jesus estava acima das crenças humanas, por isso Ele declarou expressamente: “Não julgueis que vim abolir a Lei ou os profetas. Não vim para os abolir, mas sim para levá-los à perfeição.” (Mateus 5:17, BS, p. 1624).

Sabemos que Ele trouxe a Lei de Amor na sua mais perfeita e irretocável demonstração de pureza já vista entre os homens da Terra, amando a cada um, mesmo que pensassem, sentissem ou agissem de modo diferente, sendo Ele, por isso, o nosso mais perfeito modelo e guia. Dentre todos os ensinamentos, podemos ressaltar uma frase do Seu legado Crístico e de representante direto do Pai Celestial: Este é o meu mandamento: amai-vos uns aos outros, como eu vos amei.

Esta obra não tem o objetivo de criar mais um rótulo ao denominar um grupo como os “cristãos do terceiro milênio”, no entanto, não somos mais aqueles cristãos que participaram das Cruzadas e matavam milhares “em nome do Cristo”, assim como também não somos mais aqueles cristãos que queimavam nas fogueiras todo aquele que destoasse dos dogmas da igreja. Mas, será que dois mil anos após a vinda do Cristo Salvador, apesar de não matarmos, conseguimos compreender em nosso coração a verdadeira proposta do Cristo?

Os questionamentos reflexivos que constam no final de cada capítulo foram propositadamente escritos na primeira pessoa do singular, uma vez que o objetivo desta obra é fazer um convite a cada cristão do terceiro milênio para um mergulho interior, em busca de sua transformação à luz do Evangelho de Jesus, por entender que cabe apenas a cada um fazer a sua parte para termos um mundo melhor, como foi sabiamente eternizado no túmulo de um bispo anglicano do século XII, que encontra-se na Abadia de Westminster, em Londres, com os seguintes dizeres:

Quando eu era jovem e livre, sonhava em mudar o mundo. Na maturidade, descobri que o mundo não mudaria.
Então resolvi transformar meus pais.
Depois de algum esforço, terminei por entender que isso também era impossível.
No final de meus anos procurei mudar minha família, mas eles continuaram a ser como eram.
Agora, no leito de morte, descubro que minha missão teria sido mudar a mim mesmo.
Se tivesse feito isso, eu teria sido capaz de transformar os que me cercam.
Então, essa mudança afetaria meus pais e, quem sabe, o mundo inteiro.


Capítulo I

Mundo de ilusões

 

E conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará. (João 8:32, ABS, p. 1155).

Se questionarmos cada indivíduo que vive na Terra sobre qual visão de mundo possui, qual é a essência da vida ou que verdade foi essa predita por Jesus, teremos infindáveis respostas.

Cada indivíduo vive num mundo particular de crenças e certezas, as quais vão sendo colocadas à prova no momento mais propício para seu crescimento espiritual. Por isso, há grande verdade na máxima popular que diz: “ fulano vive num mundo paralelo.”

Quantos investem tempo e energia para passar à sociedade uma imagem que julgam ser a ideal para si?

Somos, em maioria, iludidos com a beleza física em detrimento da saúde e da aceitação das fases da vida. Há recursos na medicina para retardar o envelhecimento e, se foram outorgados pelo Pai e estão à disposição dos homens, podem ser usados. Mas onde está esse limite entre o que é benéfico, pois faz parte da autoestima imanente aos filhos de Deus, e o prejudicial, que torna as pessoas obcecadas e insaciáveis?

Os recursos financeiros são importantes e necessários para a sobrevivência de todos, porém, quanto de entrega diária diferencia uma pessoa equilibrada de uma escrava do trabalho ou do dinheiro?

O mundo é um convite tentador para adentrarmos à porta larga das ilusões, enquanto a porta estreita da retidão e do desprendimento dos bens terrenos não nos parece tão atrativa, como na parábola do Mestre:

O rei entrou para vê-los e viu ali um homem que não trazia a veste nupcial. Perguntou-lhe: Meu amigo, como entraste aqui, sem a veste nupcial? O homem não proferiu palavra alguma. Disse, então, o rei aos servos: Amarrai-lhe os pés e as mãos e lançai-o nas trevas exteriores. Ali haverá choro e ranger de dentes. Porque muitos são os chamados, e poucos os escolhidos. (Mateus 22:11-14, BS, p. 1655).

Todos nós, passageiros dessa viagem chamada vida na Terra, somos iludidos, sendo alguns em maior grau e outros em menor. Muitos têm um discurso libertador, mas o cotidiano desmente o que a boca fala.

Devemos internalizar o velho aforismo: Estar no mundo, sem ser do mundo! Foi o que sentenciou Jesus: “Se fôsseis do mundo, o mundo vos amaria como sendo seus. Como, porém, não sois do mundo, mas do mundo vos escolhi, por isso o mundo vos odeia.” (João 15:19, BS, p. 1785).

Paulo de Tarso, apóstolo dos gentios e sábio pensador, ainda arrematou: “Não vos conformeis com este mundo, mas transformai-vos pela renovação do vosso espírito, para que possais discernir qual é a vontade de Deus, o que é bom, o que lhe agrada e o que é perfeito.” (Romanos 12-2, BS, p. 1862). O grande convertido da estrada de Damasco não nos pede para mudar o mundo, mas só mudarmos a nós mesmos.

Uma grande e confiável bússola para sabermos se somos do mundo ou estamos no mundo é olharmos para dentro e ver quanto de vazio sentimos quando os nossos desejos não são supridos. Também um bom termômetro é ver se ficamos emocionalmente febris quando nos frustramos com as coisas do mundo, ou seja, quando perdemos algo que nunca nos pertenceu de verdade.

Tudo que nos chega nessa vida, tirando o amor que sentimos, tem data para ir embora: um familiar, um amigo ou um amor não viverá para sempre. A fama, o dinheiro, a felicidade e até a tristeza são fugazes. Ainda não compreendemos, em nosso coração, que as coisas do mundo não nos preenchem, não nos satisfazem e nem nos tornam felizes.

E por que será que sabendo de tudo isso ainda continuamos iludidos com o mundo e, por consequência, sofremos tanto? O primeiro passo para todos nós é reconhecer que somos iludidos, sem exceção, senão Jesus não teria dito: “e conhecereis a verdade, e a verdade vos libertará.” (João 8:32, ABS, p. 1155). Será que Jesus jogava palavras ao vento ou tudo o que Ele sentenciou era uma verdade vinda do próprio Pai Criador?

Ainda não conhecemos a verdade, essa universal, libertadora e eterna ferramenta da evolução humana. Precisamos estagiar nesse mundo para escolher entre o amor ou o egoísmo, humildade ou o orgulho. Infelizmente, enquanto acharmos que o egoísmo e o orgulho s
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